

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © 978-65-254-6312-4


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6312-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			“Sei que as palavras contidas neste livro edificarão a vida de muitos, pois acredito que são uma inspiração do Espírito Santo para abençoar muitas vidas. Como pastor, desejo muito sucesso e grandes realizações na vida do meu amigo escritor como também na vida de todos aqueles que usufruirão desse conhecimento maravilhoso.”


			(Pr. Germano)


			Igreja Assembleia de Deus Amazonas


			Congregação 19, Área 26.


		




		

			“Quando se fala de Honra, se fala de histórias de vida que passaram por várias etapas num processo em que os desafios apresentados apenas foram o referencial em que seus esforços e dedicação levaram à realização de um grande sonho.”


			(Pr. Efraim Maduro)


			Igreja Assembleia de Deus do Amazonas


			Comunidade Bela Vista, Beruri (AM)
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			Ao meu amado Jesus Cristo e ao meu grande e inseparável amigo Espírito Santo, fonte eterna de toda inspiração e verdade. Que por meio de Seu sacrifício me buscou no mais sombrio caminho, para andar na Sua maravilhosa luz. A Ele seja toda a honra e toda a glória. Minha eterna gratidão.


			Aos meus pais-avós (em memória), Joana Bandeira Monteiro e José Dias Monteiro, que muito contribuíram em minha criação, com amor e carinho. Não tenho nenhuma dúvida de que esses momentos seriam para eles muito especial.
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			À memória de meu querido e amado pastor Agricio Rocha, que já descansa no Senhor. Sei que viverá para sempre em nossas memórias.


			“É como um bom vinho guardado em um lugar onde somente quem o conheceu pode desfrutar de sua sabedoria, que fez dele ser todo especial. Sabendo que jamais terá fim pois as suas palavras serão lembradas por aqueles que sempre o admiraram”.


			Certa vez, quando conversamos, contei a ele sobre o desejo de caminhar entre aqueles que tecem palavras, que fazem suas obras serem admiráveis por aqueles que degustam suas histórias contadas. Sua resposta foi tão curta, mas de um valor imensurável e digno: “É algo muito nobre”.


			Deixo aqui registrados meus sinceros carinho e respeito a nossa querida emérita pastora Valdira Silva, da nossa Igreja Assembleia de Deus em Manaus – Área 26. Seus exemplos são verdadeiros ensinamentos vivos em Cristo que nos fortalece. Minha Gratidão.
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			Introdução


			Honra: caminho merecido é uma resposta para o dia de hoje.


			Muitos caminham na busca de respostas para que compreendam o sentido da vida. E muitos também já o encontraram em Deus.


			Falar de Deus é natural para aqueles que um dia tiveram um encontro por meio de Sua palavra, que fazem conhecer o profundo amor daquele que entregou o Seu filho em sacrifício para que desfrutaremos da graça da salvação.


			Talvez você, leitor, seja um entre muitos que já testemunharam Deus. E o que nos parece é que não temos dificuldades de testemunhá-lo, pois, quando olhamos por meio das Escrituras para Ele, tudo que pode acontecer é viver intensamente falando de seu amor e suas grandezas. Cabe uma reflexão de algum momento de nossas vidas em que oportunizamos a Deus dar testemunho de nós mesmos.


			Compreendo nossas fraquezas, mas a única certeza que temos é de que quando Deus quiser dar testemunho de nós, será pelo mérito da pessoa de Cristo.


			Mas houve um dia em que algo muito me chamou a atenção. Quando me vi diante da história de um homem que, por sua fidelidade e retidão, Deus não poupou de modo algum em fazer conhecidas suas qualidades diante da corte eterna, aos que ali estavam. Então me perguntei: Como isso é possível? O que faz com que Deus dê testemunho de um mortal? E alguma vez proporcionamos oportunidades em nós mesmos para que Deus dê testemunho de nós?


			O que fazia Jó para que Deus desse testemunho dele? “Observaste tu a meu Servo Jó? […], homem sincero e reto, temente a Deus e que se desvia do mal” (Jó 2, 3). Essas são as verdadeiras declarações de características primordiais, o que as torna indispensáveis na vida de Jó, de modo que Deus não se poupou a usá-lo como exemplo de retidão a Ele.


			Admito que seja isso o que nos falta muito nos dias de hoje em meio às igrejas: qualidades que fazem um cristão ser admirado por Deus. Mas vale uma reflexão. Qual a roupagem que estamos usando nos dias de hoje para que sejamos apreciados aos olhos daqueles que nos admiram como referencial de verdadeiros cristãos?


			Esta obra propõe mostrar ao leitor exemplos de vida que fizeram suas histórias conterem um requinte de honra, mesmo daqueles que não eram merecedores. Mas Deus oportunizou na vida deles o direito de escrever um novo capítulo que mudaria toda uma história de fracasso para uma história de conquista, fazendo deles serem admirados, pois essas histórias estão escritas no livro que fala das verdades de Deus.


			Como a mulher do fluxo de sangue que buscou o caminho da Honra para ser curada, e por que não mencionar aqueles homens que tinham espíritos amargurados e que viviam em cavernas pois tiveram a oportunidade de mudar a história de suas vidas para uma história de honra? E jamais devemos esquecer de Aitofel, pois é tudo que não precisamos. Mas nos apraz saber que somos um aos olhos do Pai, pois coisas boas podem, sim, vir de Nazaré.


			Creio que é preciso reconstruir o caminho, para que possamos proporcionar ao Eterno a se inspirar de nós, para que Ele possa dar testemunhos de nós mesmos: “Viste o meu servo Jó?”


		




		

			Prefácio


			É uma narrativa envolvente.


			Honra: caminho merecido conta histórias de alguns personagens vindos das Escrituras Sagradas que fizeram de suas dores o seu travesseiro, e os fracassos em suas vidas a caverna de sua morada. Pois tiveram a oportunidade de reescrever suas histórias pelo caminho da Honra, o qual fez deles merecidos homens notáveis.


			Para a mulher samaritana, a Honra era tudo o que conheceu, de modo que construiu em seu silêncio o caminho que a conduzia ao seu encontro. Bem sabia ela que nas kanaf daquele que modifica ambientes estava a unção que ela mais precisava para dar fim às suas angústias. E que Aitofel é tudo que não precisamos. Ouvir seus conselhos, são sementes que decretam laços de morte por onde se caminha.


			Este livro tem uma missão, ele propõe o resgate de muitos, como a ovelha perdida que abriu mão de viver em segurança para viver longe dos caminhos de Deus. Mas também incentiva ao retorno pelo caminho da Honra, onde muitos desejam chegar, mas são poucos que desfrutam. Decidir se levantar e retornar à casa do pai nunca deixará de ser um grande desafio de relacionamentos.


			A vida é feita de erros e acertos, principalmente na vida cristã, onde às vezes passamos parte de nosso tempo corrigindo nossos erros na ânsia de acertar. Mas isso não dará o direito de cortar as orlas das vestes de quem Deus ungiu e nem depreciar aqueles que sobem de Nazaré.


			As promessas de Deus são irrefutáveis e prontas para se cumprir, pois elas destroem argumentos que nos dão motivos para desistirmos de nós mesmos. “Porque eu sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o Senhor […]” (Jeremias 29, 11).


			Honra: caminho merecido


		




		

			“[…], e que desce à orla das suas vestes.”


			(Salmos 133, 2)


		




		

			Capítulo 1


			CAMINHOS QUE MODIFICAM AMBIENTES ÁRIDOS


			Korban vem da raiz kuf e significa “extrair honra”. Traduz-se em “honra” o que pode ser depositado diante de autoridade (TERRA NOVA, 2011, p. 22).


			Ainda que para muitos ela esteja voltada para um entendimento de oferta material, posso dizer que é dignificante e enaltecedora. No entanto, vejo na obra de Korban a essência da Honra, pois o escritor eleva a um entendimento que está em um nível muito acima de uma oferta palpável.


			O salmo 133 apresenta um caminho que parece ser tão curto aos nossos olhos, que conduz à unidade quando citado, e ao mesmo tempo tão desafiador quando se busca viver a essência da Honra, onde Deus faz desse ambiente a parte mais prazerosa de sua morada.


			E nada pode ser melhor à compreensão dessa trajetória a não ser aquilo que o salmista descreve. Ao observar o caminho da unção concluímos que não há e nem pode haver obstáculos para que a unção alcance a vida daquele a quem o Eterno deseja honrar.


			O salmista descreve a trajetória do óleo precioso que vem sobre a cabeça, e segue o seu percurso passando pelas barbas até que encontre descanso na orla da sua vestimenta.


			A orla é a dupla face de um tecido dobrado, podemos dizer que é a fronteira que identifica a existência de uma figura na confecção de uma vestimenta. A orla aformoseia seu acabamento com requintes toques que fazem dela um tanto especial. Se considerarmos a continuidade de sua trajetória, então o óleo da unção terá chegado ao seu maior acúmulo nas orlas e, por onde ele passar, suas orlas libertarão a unção que modifica ambientes.


			Logo, a unção não se deterá até que encontre o seu objetivo continuado, pois a Honra sempre vai estar à procura de quem se permite viver um diferencial que se identifica com o Reino de Deus, e por onde ela passar e quando ela passar, quem a conhece será por ela envolvido e a sua vida passará a ter um sentido transformado numa vida abundante.


			Não é mera coincidência quando proclamamos que somos agentes de cura para as nações. Malaquias profetizou que “o sol da justiça se levantará trazendo cura em suas asas de modo que [vocês] sairão e saltarão como bezerros soltos do curral” (Malaquias 4, 2).


			Asas. Do hebraico kanaf, canto ou borda, e do grego kraspedon, franja ou borda. É o que o profeta transmitiu a todos, que o Messias traria cura em suas bordas. Ela sabia muito bem desse princípio. E foi o que a fez obter a cura pelo caminho da Honra. A sua cura foi uma das mais raras e extraordinariamente conhecidas na bíblia, o que fez dela um diferencial entre as demais.


			Enquanto muitos saíam a caminho gritando de suas dores e de suas opressões com o propósito de obter a cura e a libertação, outros se punham à beira do caminho aos gritos para que o Mestre lhes desse atenção. E, por fim, outros iam buscá-lo para que ministrasse sobre suas vidas oprimidas. Quanto a ela, foi um tanto diferente entre os demais.


			De quem estamos falando?


			Da mulher que saiu do anonimato, possivelmente empobrecida pelas suas enfermidades, que buscou tecer um propósito para que ele fosse ativado em sua vida. Esta saiu sem alardes, em seus passos silenciosos no caminho que a conduziria à presença da Honra. Possivelmente muitos olharam para ela, e a vista dos que ali estavam disputava-se em empurrões por um lugar mais próximo a Ele. Não faziam dela nenhuma importância, pois para eles era mais uma entre as multidões que seguiam o Ungido do Senhor, sem contar o alvoroço das vozes barulhentas.


			Se havia algum clamor ao seu desejo, este estava contido em seu interior, num silêncio ensurdecedor, se assim podemos descrevê-lo, e só os céus podiam ouvi-la como um clamor altissonante em meio ao som de muitas águas, na esperança de que aquela fosse a única oportunidade de sua vida. Eu falo daquela que sofria há doze anos de um frequente fluxo de sangue, que se encontrava no limite daquilo que sempre dizemos: Já não há mais nada que se possa fazer.


			Então ela saiu ao encontro daquele que em si promove a cura, que sai de sua kanaf e, em meio aos esforços de seus passos, não dando ouvidos aos seus contidos desesperos, dizia consigo mesma: “Se eu tão somente tocar na orla de sua veste, ficarei curada” (Mateus 9, 20-21).


			Por que chamo a atenção para esse episódio?


			Como já disse antes. Porque não houve o som de um grito desesperador, não houve quebra de princípios, mas sim aquilo que ela acreditava, fazendo com que a sua fé fosse o maior grito compreensível em meio àqueles que aos empurrões gritavam declarando os seus desesperos, e quando se aproximou silenciosamente movida pelo que cria, imediatamente ao tocar nas orlas, lugar que compreendia a maior quantia da unção, então esta ficou curada, porque nas kanaf d’Aquele que as conduzia encontrava-se a unção que modifica ambientes.


			Foi um tanto assustador para os que ali se encontravam. Pois houve uma liberação sobrenatural do kuf, que saía d’Aquele que conduzia a Honra, para a vida de quem o conhecia muito bem; foi o caminho da extração da essência, que promoveu mudanças no ambiente por aquele que conduzia a unção, de ser um digno agente modificador.


			Geralmente, quando Jesus caminhava entre as pessoas, tornava-se tão impactante e sobrenatural na vida de quem era curado e dos que o seguiam. Mas nesse episódio foi um tanto diferente: o próprio Jesus, o modificador de ambientes, foi quem sentiu o maior impacto, pois alguém tinha o conhecimento do caminho que conduzia aos códigos da chave que abria os portais eternos da fonte que extrai a essência da Honra.


			Ele não declarou a ninguém nesse momento que alguém ficou curado. O texto diz claramente: “Alguém me tocou, porque bem conheci que de mim saiu virtude” (Lucas 8, 46). “Virtude”, no dicionário de língua portuguesa, quer dizer “qualidade moral, a disposição de praticar o bem.” (SILVEIRA BUENO, 1970, p. 767), ou seja, hábitos que conduzem à integridade. Posso compreender, em outras palavras: “honra merecida”.


			Alguém se conduziu na direção da minha integridade, era o que ele quis falar quando disse: Alguém me tocou. Você entende? É o que vemos muito nos dias de hoje, demasiadas propagandas de si mesmo e quase nenhum resultado. Muitos se promovem em excesso, acortinando o autor da vida e seus sacrifícios na cruz, para que os exibidores em suas plateias sejam aclamados. Mas esquecem que a vida em unidade é um dos princípios que alcançam o caminho da Honra, onde o autor da vida cresce enquanto diminuímos em nosso ser.


			Pois em algum lugar todos serão confrontados, por um que corre em sua direção, numa busca de que os caminhos de sua vida sejam modificados, quando este tocar nas kanaf daqueles que buscam para si a Honra.


			Alguém mergulhou nas profundezas da integridade de Jesus e o seu coração estava determinado a ir pelo caminho que modificaria o seu ambiente de vida. Ela foi no profundo daquilo que conhecia por intermédio da profecia de Malaquias, pois ela tocou no kanaf do Messias. Compreenda que não foi Jesus que liberou a unção da cura, mas a sua própria fé, pois a unção foi liberada a uma necessidade advinda da fonte que vem do Messias.


			Diferentemente de muitos, como o rei Davi que, segundo o coração de Deus, cometeu um dos mais graves erros em sua trajetória. Ele cortou as orlas das vestes de guerra do rei Saul, no momento em que este fazia suas necessidades na caverna. Ao fazer isso, a alma de Davi abateu-se profundamente, de modo que ele entendeu que Deus não estava nesse negócio, pois na Sua compreensão era uma desonra tal feito: “[…] E levantou-se Davi e, mansamente, cortou a ‘orla’ do manto de Saul […]” (I Samuel 24, 4).


			Ele conhecia muito bem o que representava aquele pedaço de tecido separado das orlas das vestes. É estranho dizer isso: Mas no reino espiritual o homem não é medido pelo que ele tornou a ser, mas sim pelo que se pesa sobre ele. 


			Saul poderia ter sido fulminado por Deus quando buscou a feiticeira de En-Dor. Deus poderia tê-lo entregue várias vezes nas mãos de seus inimigos ou poderia torná-lo leproso como aconteceu com o rei Uzias. Embora suas atitudes tenham desagradado a Deus, ainda assim havia em Saul uma unção, não dada por homens, mas sim a representação duma dádiva de Deus.


			Avaliando Saul, podemos entender que foi um rei totalmente desobediente ao Senhor, e Deus poderia de tal forma tê-lo abandonado definitivamente, contudo não o fez. Sabe por quê? Porque havia uma unção que não poderia ser desonrada e nem invalidada, até o dia em que, por determinação de Deus, esta não viesse mais a existir.


			Ainda que o outorgado venha a invalidar a parte da aliança, o outorgante jamais a invalidará; Ele permanecerá fiel, em sua própria fidelidade até o fim. Diz o Apóstolo Paulo: “Se somos infiéis, Ele permanece fiel; porque não pode negar-se a si mesmo” (2 Timóteo 2, 13). Penso que, mesmo para o afastado dos caminhos da Honra, a unção permanece em estado de morbidade, até que aquele volte a viver na promessa, procurando consertar a rota do seu caminho antes que chegue o dia em que não mais existirá para cumprir o propósito pelo qual foi ungido. Mas, enquanto viver, ninguém estará no direito de querer invalidar, desonrar o caminho daquele que foi ungido para tal ofício ao Senhor.


			Ao olharmos para esse quadro de perseguição que Davi sofreu por parte de Saul, podemos dizer que não foi nada fácil, mas, ainda assim, a justiça pertence a Deus. E não é porque Deus nos unge e nos capacita a uma função, que devemos nos levantar, motivados por uma mania de perseguição para depor e muitas vezes assassinar espiritualmente aqueles que estão acima de nós, e também os que caminham conosco ou que estão fora.


			Nossas lutas não são contra carne e nem sangue, mas sim contra os principados e potestades. Nossas guerras não são contra os de casa. Não! Não, não! Elas estão lá fora ao nosso redor e, ainda que sejamos ungidos, é Deus que determina o tempo e as estações para que sejam cumpridos em nós os seus desígnios. Não devemos nos desesperar e nem sair dando tiros dentro de nossos apriscos, colocando em perigo a vida espiritual daqueles que nos cercam.


			É preciso que tenhamos o máximo de cuidado para que não sejamos envenenados pelas palavras daqueles que nos acompanham em nossas batalhas e que nos admiram, como aconteceu por meio das palavras maliciosas dos que estavam próximos de Davi.


			Para adicionar médias aos olhos de seu líder, chegaram a usar o nome de Deus, a saber: “Eis aqui o dia do qual o Senhor te diz: Eis que te dou o teu inimigo nas tuas mãos, e far-lhe-ás como te parecer bem a teus olhos […]” (I Samuel 24, 4).


			Foi isso mesmo que Deus disse?


			Há um conselho bem prático dado por Deus, escrito pelo Apóstolo Paulo: “[…] Não se ponha o sol sobre a vossa ira” (Efésios 4, 26). Muitas vezes, entristecemos o Espírito Santo e nos deslizamos diante do Senhor, por nos excedermos demasiadamente no senso de justiça que provoca o aborto do tempo de Deus em nossos caminhos, deixando-nos numa posição que compromete a Honra que procuramos construir em nós.


			Uma coisa que devemos ter na vida é o espírito de discernimento. Se os pensamentos de Davi não fossem exaltados por conselhos advindos dos seus companheiros, certamente teria tido autoridade espiritual para repreendê-los. “Vós não sabeis de que espíritos sois” (Lucas 9, 55). Poderia dizer.


			Veja bem, Deus não falou por intermédio deles, Deus jamais diria tal coisa para que eles falassem em Seu nome. Deus seria insano de entregá-lo em suas mãos, no propósito de manchar de sangue um homem que Deus ungiu. O certo é que Deus não falou.


			As palavras que Davi disse aos que o acompanhavam foram de uma insanidade sem igual. “O SENHOR me guarde de que eu faça tal coisa ao meu senhor, ao ungido do SENHOR, estendendo eu a minha mão contra ele […]” (I Samuel 24, 6).


			Considerando que realmente se arrependeu, posso compreender o grau desse dano, e como isso nos machuca demasiadamente, e não sei o que acontece dentro de nós até que estejamos diante daquele que desonramos ou pelo qual fomos desonrados. Uma coisa é aparentar aos outros que nos cercam que não há nenhum problema e nenhuma pendência a ser resolvida; a outra coisa é quando estamos à frente daquele com quem há pendências.


			Duro é se dobrar quando nos encontramos com saldos negativos, principalmente quando estamos envoltos em uma credencial que nos identifica em um patamar elevado aos olhos de quem nos vê. O ato de perdoar e ser perdoado, embora para muitos seja uma necessidade, para os alinhados em Deus é um dom.


			Mas, ao que parece, Davi estava mais eufórico do que sóbrio; o impulso do seu senso de justiça fez com que se esquecesse de tudo o que demonstrou aos seus guerreiros, pois lá na frente este gritou a Saul diante de todos que ali se encontravam, mostrando-os o pedaço do tecido que tirou do manto de Saul, de forma que o constrangeu num sentimento de ser desonrado diante de todos.


			Aprendemos uma coisa nesta vida, há duas situações que podem acontecer a uma semente lançada: ou ela prosperará ou morrerá. No caso de Davi, quanto a esta desonra, a conta chegou muitos anos depois; ele estava vivenciando tudo outra vez em um cenário diferente. O certo é que, para galgarmos uma intimidade com Deus, é necessário “consertar o passado e criar rotas de arrependimento e manifestar um caráter transformado. Isto caso queiramos ter um futuro promissor” (TERRA NOVA, 2011, p. 29).


			Deus não nos permitirá viver todo o tempo endividados sem que chegue o dia do ajuste de contas. Absalão foi um dos filhos de Davi, incitado pelo espírito da soberba, que começou a realizar várias investidas ao rei de Jerusalém, entre elas se punha à entrada da porta da cidade como juiz para resolver os problemas do povo. Este usava um método bastante demagógico e malicioso, os que ali chegavam se curvavam a Absalão, não obstante Absalão se levantasse de imediato e os abraçasse com o propósito de conquistá-los em seus afetos.


			Davi, sabendo de tudo o que ocorria em Israel, e de como o povo passaria a amar mais Absalão do que o seu pai, tomou-se de pavor e fugiu pelas portas de Jerusalém, acompanhado de todos os seus servidores, como também de sua família. Davi subiu pelos montes das Oliveiras chorando copiosamente, desprovido de suas sandálias e com sua cabeça coberta, contido de grande tristeza, e todos choravam.


			Simei, filho de Gera, saiu ao encontro do rei Davi proferindo maldições, jogando pedras e terra em todos que o acompanhavam, e pelo caminho o rei era em todo tempo humilhado. Ao chegar a Maanaim, Deus usou seus sacerdotes para tratá-los até o dia em que suas forças se recobrassem, para que retornassem a Jerusalém. 


			A história poderia ter sido outra, se Davi estivesse atento à voz do Espírito Santo e não às vozes que estavam ao seu redor, clamando como um rugido de leão, recheadas de um aparente senso de justiça que foi se construindo pelo caminho da desonra.


			E ninguém, por mais que seja a menina dos olhos de Deus, estará isento de passar por experiências que muitas vezes despojam nossas vestimentas, a fim que sejamos tratados para poder ter o direito à restituição daquilo que Deus nos entregou.


			Mas posso acreditar que aqueles que tecem esse caminho não viverão tanto tempo com as suas kanaf secas e danificadas, pois a unção que vem por meio de princípios não encontrará guarida, se não houver consertos em seus caminhos, no entanto tudo o que se pode esperar, são manifestações dos decretos de morte espalham pelo caminho de seus passos o seu perfume, que afetará a vida daqueles que os cruzam sua rota.


			A desonra é a atitude mais baixa que um homem pode fazer com a sua dignidade. Para estes insossegáveis, sua sina sempre estará direcionada à espreita de sua próxima vítima, pois trazem em seus históricos registros que fazem deles serem hábeis cortadores de orlas. E só voltará a estar entre aqueles que conduzem a unção que modifica ambientes áridos; por onde quer que ande se permitir com que suas kanaf sejam consertadas.


			O maior engano que há sobre esses planos sombrios, e que não se apercebem e que nem imaginam, é que não estão lutando contra um mortal, mas sim contra a vontade d’Aquele que o instituiu por meio de uma promessa. Esquecem claramente que ninguém pode ir contra a vontade de Deus. “Pois Deus não é o mortal para que minta; e nem o filhote de homem, para que se arrependa; porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não confirmaria?” (Números 23, 19).


			Assim como os homens de Davi que, sem o conselho de Deus, se puseram como porta-vozes de Deus, induzindo seus filhos a confrontarem a Sua própria vontade; muito acontece nos dias de hoje. Esses tipos de caminhos que trazem para si, infames, que e por onde desejam ir, serão medidos com os mesmos pesos que medem por outros que andam na mesma rota.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
A VisEU

RAMSES MONTEIRO

ord’er

Caminho merecido






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0030.png





